
DEVER DE HONRA

“Honrarás a teu pai e a tua mãe, para teres uma dilatada vida sobre a terra que o Senhor 

teu Deus te há de dar” Ex. 20:12

Quando o reformador João Calvino interpretou os dez mandamentos ele usou três 

regras: a) a lei exige obediência do espírito e do coração; b) quando Deus ordena algo, 

proíbe o contrário e vice-versa; c) a justiça e a religião caminham juntas. Estas regras 

foram seguidas  também por  aqueles  que  elaboraram o  nosso  Catecismo Maior.   Na 

análise do 5° mandamento que trata do dever de honra aos pais  os teólogos entenderam 

que o alcance do mandamento era bem maior  que os  “pais” naturais e que o mesmo  era 

extensivo a todas as hierarquias dentro da sociedade humana, como diz a  pergunta 126: 

Qual é o alcance geral do quinto mandamento? R. O alcance geral do quinto mandamento 

é o cumprimento dos deveres que mutuamente temos uns para com os outros em nossas 

diversas relações de inferiores, superiores ou iguais. 

O cumprimento do 5° mandamento, segundo a interpretação reformada, vai além 

da deferência que devemos ter com os nossos pais.  É um dever de honra que devemos 

ter  com as diversas  pessoas nas relações que estabelecemos:  superior  para  inferior; 

inferior para superior, igual para igual. A terminologia é a que está presente no catecismo 

e se refere a pessoa nas suas relações, assim sendo, a relação que se deve estabelecer 

entre iguais é assim descrita na pergunta 131: Quais são os deveres dos iguais? R. Os 

deveres dos iguais são o considerar a dignidade e o merecimento uns dos outros, tendo 

cada um aos outros superiores; e o regozijar-se nos dotes e na exaltação uns dos outros 

como a si mesmos.  Logo a seguir proíbe-se os pecados dos iguais na pergunta 132: 

Quais são os pecados dos iguais? Os pecados dos iguais são, além da negligência dos 

deveres  exigidos,  a depreciação do merecimento, a inveja dos dotes, a tristeza pela 

prosperidade uns dos outros, e a usurpação de preeminência uns sobre os outros.  Assim 

segue a análise com relação às outras formas de relacionamentos estabelecidos com os 

deveres de cada um, e a descrição dos pecados cometidos  nas diversas categorias de 

relacionamento.

A nossa igreja tem como princípio básico o dever de honra, agrada a Deus quando 

tratamos  uns  aos outros  com a  honra  que  lhes  é  devida  nas  suas  diversas  funções 

hierárquicas. Desagrada a Deus, e são considerados pecado, o ataque gratuito, a ofensa 

a  honra,  a  insinuação  maldosa,  o  desdém  irônico,  e  qualquer  outra  forma  de 

comportamento que tenha como objetivo diminuir a pessoa humana.



Este é um exemplo da ética construída a partir das análises dos mandamentos que 

tanto  progresso  trouxe  aos  países  de  matriz  protestante.   Vamos  nos  esforçar  para 

cumprir os mandamentos dados por Deus.
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